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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO  

 O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para  

todos os seus alunos e o desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um 
sistema de avaliação que regule o desenvolvimento das aprendizagens.  
Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar  

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou sumativos. O que 

determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar as práticas 

avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, para seleção das técnicas 

e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os instrumentos de avaliação, procura-se incorporar 

o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: princípio da 

transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); as 

Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com o PASEO e as AE; 

Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. Os níveis de desempenho em cada 

Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o “Conhecimento científico”; a “Aplicação dos 

conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% em cada Domínio/Tema. Para cada  critério são considerados 

um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as tarefas de avaliação propostas. Para o “Conhecimento científico” os 

descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o relacionamento dos conhecimentos novos com os que já tinha aprendido; a expressão com 

clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de exercíc ios práticos sobre os conteúdos 

abordados; a aplicação de conhecimentos a novas situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias de acordo com o solicitado; e, a 

utilização de vocabulário específico. Para o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o agir eticamente, consciente da 

obrigação de responder pelas suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho bem feito e com rigor; o ser 

pontual no cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser 

interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo. 
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Disciplina de Português – 12º ano 

Domínios */ 
Ponderação 

 

Aprendizagens essenciais 
 

Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho Técnicas e instrumentos de 
avaliação** 

18-20 16-17 13-15 10-12 8-9 
1-
7 

ORALIDADE 
20% 

Interpretar textos orais de diferentes géneros.  
1. Identificar tema e subtemas, justificando. 2. Explicitar a 
estrutura do texto. 3. Fazer inferências. 4. Apreciar a 
qualidade da informação mobilizada. 5. Identificar 
argumentos. 6. Apreciar a validade dos argumentos 
aduzidos. 7. Identificar marcas reveladoras das diferentes 
intenções comunicativas. 8. Explicitar, em função do texto, 
marcas dos seguintes géneros: diálogo argumentativo e 
debate. 
Registar e tratar a informação.  
1. Diversificar as modalidades de registo da informação: 
tomada de notas, registo de tópicos e ideias-chave. 
Planificar intervenções orais.  
1. Planificar o texto oral elaborando um plano de suporte, 
com tópicos, argumentos e respetivos exemplos. 
Participar oportuna e construtivamente em situações de 
interação oral.  
1. Debater e justificar pontos de vista e opiniões. 2. 
Considerar pontos de vista contrários e reformular 
posições. 
Produzir textos orais com correção e pertinência. 1. 
Produzir textos orais seguindo um plano previamente 
elaborado. 2. Produzir textos linguisticamente corretos, 
com riqueza vocabular e recursos expressivos adequados. 
3. Mobilizar adequadamente marcadores discursivos que 
garantam a coesão textual. 
Produzir textos orais de diferentes géneros e com 
diferentes finalidades. 1. Produzir os seguintes géneros de 
texto: texto de opinião e diálogo argumentativo. 2. 
Respeitar as marcas de género do texto a produzir. 3. 
Respeitar as seguintes extensões temporais: texto de 
opinião – 4 a 6 minutos; diálogo argumentativo – 8 a 12 
minutos. 4. Participar ativamente num debate (duração 
média de 30 a 40 minutos), sujeito a tema e de acordo 
com as orientações do professor. 

Comunicador  
(A, B, D, E, H)  
 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  
 
Respeitador da 
diferença/ do 
outro  
(A, B, E, F, H)  
 
Participativo/ 
colaborador  
(B, C, D, E, F)  
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 Inquérito: 
- Questionários orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
 
- Outros (dando cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 
 
 

 Observação: 
- Grelha de observação do desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos propostos; 
- Grelha de observação do trabalho 
experimental; 
- Grelha de observações orais;  
 
- Outros (dando cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

 Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de atividades;  
- Trabalhos de pesquisa/investigação 
- Apresentação oral de trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões criticas; 
 
- Outros (dando cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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LEITURA 
15% 

Ler e interpretar textos de diferentes géneros e graus de 
complexidade.  
1.Identificar tema e subtemas, justificando. 2. Explicitar a 
estrutura interna do texto, justificando. 3. Fazer 
inferências, fundamentando. 4. Identificar universos de 
referência ativados pelo texto. 5. Explicitar o sentido global 
do texto, fundamentando. 6. Relacionar aspetos 
paratextuais com o conteúdo do texto. 7.  

1.  
2. Explicitar, em textos apresentados em diversos suportes, 

marcas dos seguintes géneros: diário, memórias, 
apreciação crítica e artigo de opinião. 
 
Utilizar procedimentos adequados ao registo e ao 
tratamento da informação. 1. Selecionar criteriosamente 
informação relevante. 2. Elaborar tópicos que 
sistematizem as ideias-chave do texto, organizando-os 
sequencialmente.  
 
Ler para apreciar criticamente textos variados. 1. Exprimir 
pontos de vista suscitados por leituras diversas, 
fundamentando. 

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  
 
Leitor  
(A, B, C, D, F, H, 
I)  

 

 Testagem: 
- Testes de aproveitamento; 
- Testes de desempenho;  
- Questionamento oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- 
- Outros (dando cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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EDUCAÇÃO 
LITERÁRIA 

25% 

Ler e interpretar textos literários. 1. Ler expressivamente 
em voz alta textos literários, após preparação da leitura. 2. 
Ler textos literários portugueses do século XX, de 
diferentes géneros. 3. Identificar temas, ideias principais, 
pontos de vista e universos de referência, justificando. 4. 
Fazer inferências, fundamentando. 5. Analisar o ponto de 
vista das diferentes personagens. 6. Explicitar a forma 
como o texto está estruturado. 7. Estabelecer relações de 
sentido entre situações ou episódios. 8. Mobilizar os 
conhecimentos adquiridos sobre as características dos 
textos poéticos e narrativos. 9. Identificar e explicitar o 
valor dos recursos expressivos mencionados no 
Programa. 10. Reconhecer e caracterizar textos quanto ao 
género literário: o conto. 
Apreciar textos literários. 1. Reconhecer valores culturais, 
éticos e estéticos manifestados nos textos. 2. Valorizar 
uma obra enquanto objeto simbólico, no plano do 
imaginário individual e coletivo. 3. Expressar pontos de 
vista suscitados pelos textos lidos, fundamentando. 4. 
Fazer apresentações orais (5 a 7 minutos) sobre obras, 
partes de obras ou tópicos do Programa. 5. Escrever 
exposições (entre 130 e 170 palavras) sobre temas 
respeitantes às obras estudadas, de acordo com um plano 
previamente elaborado pelo aluno. 6. Ler uma ou duas 
obras do Projeto de Leitura relacionando-a(s) com 
conteúdos programáticos de diferentes domínios. 7. 
Analisar recriações de obras literárias do Programa, com 
recurso a diferentes linguagens (por exemplo, música, 
teatro, cinema, adaptações a séries de TV), estabelecendo 
comparações pertinentes. 
Situar obras literárias em função de grandes marcos 
históricos e culturais. 1. Reconhecer a contextualização 
histórico-literária nos casos previstos no Programa. 2. 
Comparar temas, ideias e valores expressos em diferentes 
textos da mesma época e de diferentes épocas. 

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Indagador/ 
Investigador  
(C, D, F, H, I)  
 
Criativo  
(A, C, D, J)  
 
Responsável/ 
autónomo  
(C, D, E, F, G, I, 
J)  
 
Comunicador  
(A, B, D, E, H)  
 
Leitor  
(A, B, C, D, F, H, 
I)  
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G)  
 
Cuidador de si e 
do outro  
(B, E, F, G)  
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ESCRITA 
25% 

Planificar a escrita de textos.  
1.Consolidar e aperfeiçoar procedimentos de elaboração 
de planos de texto.  

1. Escrever textos de diferentes géneros e finalidades.  
2. 1. Escrever textos variados, respeitando as marcas do 

género: exposição sobre um tema, apreciação crítica e 
texto de opinião.  

3. Redigir textos com coerência e correção linguística.  
4. 1. Respeitar o tema. 2. Mobilizar informação ampla e 

diversificada. 3. Redigir um texto estruturado, que reflita 
uma planificação, evidenciando um bom domínio dos 
mecanismos de coesão textual: a) texto constituído por 
três partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), 
individualizadas e devidamente proporcionadas; b) 
marcação correta de parágrafos; c) articulação das 
diferentes partes por meio de retomas apropriadas; d) 
utilização adequada de conectores diversificados. 

5. 4. Mobilizar adequadamente recursos da língua: uso 
correto do registo de língua, vocabulário adequado ao 
tema, correção na acentuação, na ortografia, na sintaxe e 
na pontuação. 5. Observar os princípios do trabalho 
intelectual: identificação das fontes utilizadas; 
cumprimento das normas de citação; uso de notas de 
rodapé; elaboração da bibliografia. 6. Utilizar com acerto 
as tecnologias de informação na produção, na revisão e 
na edição de texto. 

6. Rever os textos escritos. 1. Pautar a escrita do texto por 
gestos recorrentes de revisão e aperfeiçoamento, tendo 
em vista a qualidade do produto final. 

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Indagador/ 
Investigador  
(C, D, F, H, I)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  
 
Criativo  
(A, C, D, J) 
  
Comunicador  
(A, B, D, E, H)  
 
Responsável/ 
autónomo  
(C, D, E, F, G, I, 
J)  
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GRAMÁTICA 
15% 

Construir um conhecimento reflexivo sobre a estrutura e o 
uso do português.  
1.Consolidar os conhecimentos gramaticais adquiridos nos 
anos anteriores.  
Reconhecer a forma como se constrói a textualidade.  

1. Demonstrar, em textos, a existência de coerência textual. 
2. Distinguir mecanismos de construção da coesão textual. 
3. Identificar marcas das sequências textuais. 4. Identificar 
e interpretar manifestações de intertextualidade.  

2. Explicitar aspetos da semântica do português. 1. Identificar 
e interpretar formas de expressão do tempo. 2. Distinguir 
relações de ordem cronológica. 3. Distinguir valores 
aspetuais. 4. Identificar e caracterizar diferentes 
modalidades. 

Questionador  
(A, F, G, I, J)  
 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  

 
1. Ao longo do ano serão mobilizadas aprendizagens dos anos / períodos transatos. 

2. Os instrumentos apresentados são uma referência que o docente deve adequar de acordo com o perfil do aluno, tal como o plasmado no DL 54/2018.  

3. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

4. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 

 


